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ANEXO A – Difratograma da fibra de ubuçu com a 

descrição do método para cálculo do IC%; 

ANEXO B – Pesos e gramaturas obtidos para cada grupo 

de não-tecido analisado no ensaio de gramatura; 

ANEXO C – Gráfico das curvas de força versus 

deslocamento no ensaio de tração da fibra de ubuçu; 
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ANEXO A 

Difratograma da fibra de ubuçu com a descrição do método para cálculo do IC% 

 

 

 

Figura 01 – Difratograma da fibra de ubuçu 

 

O índice de cristalinidade da fibra (%IC) foi calculado através da seguinte 

equação (LIMA, 2005): 

                      (1) 

 

onde, Aa (hachurado verde) é a área abaixo da linha da região amorfa e Ac 

(hachurado vermelho) é a área remanescente abaixo dos picos cristalinos. Para 

obtenção do resultado foi realizado o cálculo dividindo-se a área remanescente 

abaixo dos picos cristalinos pela área total do difratograma.  
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ANEXO A 

Difratograma da fibra de ubuçu com a descrição do método para cálculo do IC% 

 

Este mesmo procedimento foi adotado por THOMPSON (2010), que em 

seu trabalho, apresenta a Figura 02 com o limite entre as frações cristalinas e 

amorfas de um padrão de difração típico, no caso o do prolipropileno isotático (i-

PP). A região hachurada mostra a área correspondente ao halo amorfo (Aa) e as 

áreas situadas acima desta, correspondem às áreas cristalinas (Ac).  

 

 

Figura 02 – Padrão de difração típico para o i-PP, mostrando a divisão 

entre as fases amorfa e cristalina do material (THOMPSON, 2010). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0721394/CA



246 

 

 

 

ANEXO B 

Pesos e gramaturas obtidos para cada grupo de não-tecido analisado no ensaio de 

gramatura 

 

 

Amostras Peso (g) Gramatura (g/m²) 
01 3,0427 156 

02 5,2871 271 

03 3,3545 172 

04 3,7185 190 

05 4,1063 210 

06 2,9746 152 

07 4,3977 225 

08 3,5139 180 

09 3,1527 161 

10 6,4513 330 

Tabela 01 – Pesos e gramaturas computadas para as amostras de fibras de 

ubuçu  

 

Amostras Peso (g) Gramatura (g/m²) 
01 4,4251 226 

02 4,9004 251 

03 4,0045 205 

04 3,7896 194 

05 3,9765 203 

06 4,2056 215 

07 4,3789 224 

08 3,9878 204 

09 3,9345 201 

10 3,7899 194 

Tabela 02 – Pesos e gramaturas computados para as amostras de tecidos de 

fibra de vidro  

 

Amostras Peso (g) Gramatura (g/m²) 
01 4,8911 250 

02 4,7689 244 

03 4,2808 219 

04 4,7671 244 

05 4,4050 225 

06 5,0548 259 

07 4,5086 231 

08 4,6125 236 

09 4,8892 250 

10 4,6150 236 

Tabela 03 – Pesos e gramaturas computados para as amostras de tecidos de 

fibra de vidro  
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ANEXO B 

Pesos e gramaturas obtidos para cada grupo de não-tecido analisado no ensaio de 

gramatura 

 

 

Amostras Peso (g) Gramatura (g/m²) 
01 4,1821 214 

02 3,6951 189 

Tabela 04 – Pesos e gramaturas computados para as amostras de tecidos de 

fibra de juta  
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ANEXO C 

Gráfico das curvas de força versus deslocamento no ensaio de tração da fibra de 

ubuçu 

 

 

 

Figura 01 – Curvas força versus deslocamento para a fibra de ubuçu 
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ANEXO D 

Detalhamento da curva de força versus deslocamento para cada corpo de prova 

analisado no ensaio de tração 

 

Quadro 01 – Aspectos da ruptura nos corpos de prova e curva força versus 

deslocamento do ensaio de tração 

Amostra Curva Força versus Deslocamento 

 

 
Corpo de prova 1 - Plano de fratura preferencial no sentido do 
crescimento das fibras. Carga Máxima na Ruptura: 368 N 

 

 

 

 
Corpo de prova 2 – Esgarçamento de fibras (área do círculo) e 

plano de fratura preferencial no sentido do crescimento das fibras. 
Carga Máxima  na Ruptura: 263 N. 

 

 

 

 
Corpo de prova 3 - Plano de fratura preferencial no sentido do 

crescimento das fibras. Carga Máxima na Ruptura: 565 N. 
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ANEXO D 

Detalhamento da curva de força versus deslocamento para cada corpo de prova 

analisado no ensaio de tração 

 

 

 
Corpo de prova 4 - Plano de fratura preferencial no sentido do 

crescimento das fibras. Carga Máxima na Ruptura: 388 N. 

 

 

 

 
Corpo de prova 5 - Plano de fratura preferencial no sentido do 

crescimento das fibras. Carga Máxima na Ruptura: 360 N. 

 

 

 

 
Corpo de prova 6 - Plano de fratura preferencial no sentido do 

crescimento das fibras. Carga Máxima na Ruptura: 596 N. 

 

 

 

 
Corpo de prova 7 - Plano de fratura preferencial no sentido do 

crescimento das fibras. Carga Máxima na Ruptura: 498 N. 
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ANEXO D 

Detalhamento da curva de força versus deslocamento para cada corpo de prova 

analisado no ensaio de tração 

 

 

 
Corpo de prova 8 - Plano de fratura preferencial no sentido do 

crescimento das fibras. Carga Máxima na Ruptura: 399 N. 

 

 

 

 
Corpo de prova 9 - Plano de fratura preferencial no sentido do 

crescimento das fibras. Carga Máxima na Ruptura: 333,24 N. 

 

 

 

 
Corpo de prova 10 - Plano de fratura preferencial no sentido do 

crescimento das fibras. Carga Máxima na Ruptura: 551 N. 
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